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 2 

1ª Sessão Especial do Conselho de Campus 3 
 4 

Aos onze dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas e trinta 5 

minutos, no auditório do Campus Feliz, foi realizada a 1ª (primeira) Sessão Especial 6 

do Conselho de Campus (CONCAMP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 7 

Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Feliz. A sessão foi convocada e 8 

presidida pelo Presidente do Conselho e Diretor-Geral, Marcelo Lima Calixto, e 9 

secretariada pela servidora Renata Beltrão Nunes. Estiveram presentes os 10 

conselheiros do CONCAMP pelo segmento discente: Valéria Herbert Fritzen (titular) 11 

e Letícia de Paoli Mallmann (suplente de Valéria), Rafael Leonardo Ledur (titular) e 12 

Kelly Luciana Corneau (suplente de Rafael) segmento docente: Luiza Pieta e Cecilia 13 

Brasil Biguelini (titulares), Sandra Cristina Porsche (Suplente de Graciele) Pelo 14 

segmento dos técnicos-administrativos:  Joseane Cristina Kunrath, Francis Antonio 15 

Resende Gaffree, Vanderlei Ernani Lange (titulares), Eduardo Fernandes Antunes 16 

(suplente de Francis) e Valdemir Ribeiro Albuquerque (suplente de Vanderlei). Pelo 17 

segmento da comunidade externa: Marlene Ileia Nonnemacher Ledur (suplente de 18 

Paulo Han). Estiveram ausentes nesta reunião, com justificativa, a representante 19 

titular docente: Graciele Urrutia Dias Silveir e o representante titular dicente: Leandro 20 

Oscar Petry. A segunda reunião ordinária deste ano foi convocada com a seguinte 21 

pauta: A) Apreciação de proposta de Regimento Complementar 22 

do Campus Feliz A reunião foi presidida pelo Diretor Marcelo Calixto, que iniciou 23 

os trabalhos agradecendo a presença do Alexandre, coordenador de 24 

Desenvolvimento Institucional, que dentro do organograma é o responsável pela parte 25 

burocrática de todas as alterações. Marcelo agradece o envio dos documentos, pois 26 

o Alexandre também enviou um resumo somente com as alterações, o que ajudou 27 

muito no esclarecimento do que será tratado. Marcelo novamente agradece, diz que 28 

ficou bastante didático. São mudanças no organograma da instituição. Luiza pergunta 29 

sobre o audiovisual que passa a ficar vinculado a direção geral. Marcelo confirma e 30 

explica que a estrutura do Campus Feliz é diferente dos demais Campi. Atualmente 31 

temos uma sobrecarga de responsabilidade no DAP, o que não é Ensino é DAP. 32 

Marcelo explica quais setores que estão ligados diretamente ao Diretor, seria o Chefe 33 

de Gabinete e a Comunicação. Estamos propondo, o que já está funcionando, é a 34 

CGP -  Gestão de Pessoas, pois acha importante que os servidores que precisam 35 

tratar de determinados assuntos e dificuldades tratem direto com o Diretor, 36 

inevitavelmente. Luiza pergunta se o Marcelo será a chefia da CGP. Marcelo 37 

confirma. E o setor de Audiovisual, que vai ficar junto com a Comunicação, pois, antes 38 
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fazia parte do setor de TI. Como o setor de Audiovisual auxilia a Comunicação, 39 

trabalha direto com a página da instituição, estamos trazendo o Audiovisual para junto 40 

da Comunicação. Joseane faz referência ao setor de TI. Marcelo confirma e diz ser a 41 

próxima alteração que vai apresentar. A outra mudança seria o setor de TI, onde o 42 

Francis faz parte do setor, que atualmente está subordinado ao DAP e passaria a 43 

fazer parte do setor de Desenvolvimento Institucional, e a maioria dos Campi funciona 44 

assim. Faríamos da mesma forma. Esta seria a proposta, com estes ajustes, para que 45 

o DAP fique com a parte mais administrativa, Licitações e Contratos, e para que o 46 

DAP possa se preocupar mais com a Infraestrutura, onde conseguimos criar o setor 47 

de Infraestrutura que antes não tinha. Houve também a criação da Comissão Eleitoral 48 

Permanente, que também não existia. Marcelo explica que a cada eleição o Diretor 49 

tinha que nomear uma comissão para organizar. Estamos também copiando de outros 50 

Campi. Essa comissão é com três representantes: um docente, uma discente e um 51 

técnico. Quando houver uma eleição, eles se reúnem, fazem os editais e organizam. 52 

Esta é uma prática de outros Campi e estamos propondo aqui também. Estas seriam 53 

então as propostas de alteração. O conselheiro Francis pede a palavra e fala sobre a 54 

proposta do setor de TI, que viu somente depois, comenta que conversou com o 55 

Eduardo, e gostariam de fazer uma solicitação de troca para que a TI passe para 56 

baixo da Direção Geral. Francis acrescenta que assim como foi argumentado que é 57 

uma prática comum, veio de um Campus onde o setor de TI estava abaixo da Direção 58 

Geral e que foi a melhor coisa. Tendo uma relação muito mais próxima, passando 59 

pelo carimbo. A professora Sandra pergunta porque não a direção de Ensino.  Francis 60 

responde que vê o setor de tecnologia como um setor estratégico e seria um caminho 61 

mais fluido se estivesse abaixo da direção. Luiza pergunta se existe uma justificativa 62 

de estar vinculado ao PROAD, Marcelo responde que sim, eles entendem que a 63 

grande justificativa é que o Desenvolvimento Institucional tem a preocupação de 64 

acelerar as coisas, e que tomou como base os campi maiores, e entende que também 65 

estamos crescendo. Usando como exemplo a reitoria, o Reitor não teria como manter 66 

contato direto por toda a mobilização política do trabalho dele, assim como é o 67 

trabalho do diretor dentro do Campus. A grande justificativa é que quem acompanha 68 

todas as relações para as coisas do Campus é o Desenvolvimento Institucional, hoje 69 

na figura do Alexandre. Todas reclamações, no bom sentido, é o setor de 70 

Desenvolvimento que analisa para ver se é viável ou não. Todos os estudos para 71 

criação de novos cursos, todas as estratégias são pensadas pelo Desenvolvimento. 72 

O que se nota hoje no Campus Feliz, é que o DAP não consegue se dedicar 73 

exclusivamente para TI, pois ainda tem a Infraestrutura e outros setores.  Essa 74 

proposta hoje é como funciona no Campus de Ibirubá, Bento Gonçalves, Sertão, Rio 75 

Grande e Reitoria. Estão ligados direto ao Desenvolvimento Institucional, pois este 76 

coordenador é a pessoa que consegue entender melhor as demandas de TI. Francis 77 
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faz um contraponto em relação a realidade, TI precisa de uma interface mais próxima 78 

e funcional, uma questão de ter mais contato. Francis afirma que se perguntarem ao 79 

DAP hoje o que está acontecendo, quais são as demandas, certamente não terão 80 

uma resposta efetiva. Somente quando algo grave acontece é que lembram que a TI 81 

está lá. Reforçando então a necessidade de ter este contato direto com a Direção, 82 

isso para o dia a dia. Acaba muitas vezes uma situação se perdendo no caminho ou 83 

a própria situação do Nobreak. Francis diz que o Marcelo é uma pessoa muito prática 84 

e seria mais assertivo para resolver as questões de TI, nada contra ao 85 

Desenvolvimento Institucional, mas seria uma questão de ter um contato mais direto. 86 

Eduardo reforça o que foi dito, sobre como a proximidade com a Direção seria o 87 

melhor. Francis relata sobre um problema que tiveram, que demorou mais de seis 88 

meses para ser resolvido e quando a direção ficou sabendo do problema, logo se 89 

resolveu. Josiane pede para falar sobre uma solicitação que veio por e-mail, foi uma 90 

solicitação da Sinara, que pede que o NEA (Núcleo de Agroecologia, Segurança 91 

Alimentar e Nutricional Sustentável e Educação Ambiental do IFRS/Campus Feliz ) 92 

seja incorporado a Extensão do Campus Feliz. Sandra diz concordar, que faz todo o 93 

sentido. Alexandre responde que além da sugestão de solicitar a vinculação, deve ser 94 

descrita qual a competência, dizer para o que serve. Explicando a atuação. Marcelo 95 

acha importante retomar onde se dá este processo, explica que fizeram um texto que 96 

foi compartilhado com a comunidade desde o ano passado, e as sugestões recebidas 97 

foram aderidas e colocadas na proposta, já houve de alguma forma a participação e 98 

sugestões no documento. Marcelo acrescenta que infelizmente poucos colegas  99 

participaram. Alexandre acrescenta que a ideia inicial era atualizar o regimento, uma 100 

vez que foram criadas várias instruções pela normativa pela reitoria, foram criados 101 

setores e núcleos que não existiam, estavam atualizando. O Campus foi avisado pela 102 

Pró-reitora que estava irregular, assim como todos os outros Campi. O DAP contribuiu 103 

bastante, Joseane complementa que ela e o Daniel fizeram algumas adequações. 104 

Alexandre acrescenta que falta o NEA colocar no documento, como está no resumo 105 

está sendo atualizado o capitulo 9, viu que foi aprovado em março pelo CONSUP, 106 

mas agora vem o regimento do IFRS, então estamos sujeitos a novas modificações. 107 

Marcelo acrescenta que nada impede que se esse conselho entender que isso tem 108 

que acontecer, se esse conselho entender que a informática fica com o diretor, vai 109 

acontecer. Marcelo que retoma que são duas questões a serem analisadas, é a 110 

questão da TI e a questão do NEA. Marcelo diz que primeiro vai fazer a do NEA e 111 

depois vai fazer uma proposta para o TI. Luiza pergunta se é somente o núcleo do 112 

NEA que não está no organograma. Alexandre responde que são vários núcleos que 113 

não estão, essa é uma das razões da atualização do regimento. Luiza pergunta se na 114 

nova proposta estão contemplados todos os núcleos exceto o NEA. Alexandre 115 

responde que sim. Luiza confirma que na nova proposta somete o NEA que não está 116 



 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 
Campus Feliz 

 

contemplado. Marcelo comenta que agora irão oficializar, conforme orientação da 117 

reitoria. Luiza questiona o motivo do NEA não estar no regimento. Josiane responde 118 

que eles não encaminharam suas competências. Alexandre complementa que não 119 

estava vinculado a nada, pelas atribuições enviadas pela reitoria. Sandra diz não 120 

saber a quem está vinculado, mas acrescenta que tem o ensino médio integrado do 121 

meio ambiente, e o NEA trabalha com estas questões. Além de que o IFRS tem 122 

carência na área de educação ambiental e é cada vez mais necessária. Sandra 123 

acrescenta que faz parte do NEA a pedido, é uma área muito inovadora e faz sentido 124 

que esteja contemplado no organograma, seja na extensão, que acredita ser o 125 

melhor. Marcelo concorda, pois, o trabalho do NEA não se resume a parte interna do 126 

Campus, vários trabalhos atingem a comunidade externa. Sandra comenta do evento 127 

que participou com muitos alunos vindo de escolas, participando de oficinas. Marcelo 128 

sugere e pergunta se o conselho aceita que o NEA envie as competências até o prazo 129 

estipulado pelo conselho, neste momento aprova o regimento como está e 130 

posteriormente aprova ad referendum. Todos concordam. Marcelo passa para o 131 

próximo assunto e faz a proposta em relação ao setor de TI. Marcelo propõe rever a 132 

alteração do setor de TI em um ano, mantém vinculado ao setor de Desenvolvimento 133 

Institucional. Fica o compromisso de rever daqui um ano, pois como está hoje, não 134 

está bom e será preciso melhorar. O conselheiro Francis pede para colocar em 135 

votação. Josiane pede para fazer uma consideração como coordenadora do setor de 136 

Licitações do DAP. Essa solicitação surgiu de uma visão dos três coordenadores 137 

dentro do DAP, sobre o funcionamento do DAP, a solicitação veio justamente para 138 

tentar atender de forma mais eficiente as demandas da TI, pensando na equipe e nos 139 

usuários. Foi desta forma que surgiu esta sugestão de alteração e vincular o setor 140 

com o Desenvolvimento Institucional. Sandra comenta que se o próprio setor entende 141 

que seria melhor ficar junto a direção, deve ser levado em consideração, pois estão 142 

no front. Marcelo esclarece que somente os titulares votam, estão presentes três 143 

representantes dos técnicos, dois representantes discentes, um representante da 144 

comunidade externa e três representantes dos docentes. Então são dez votantes 145 

contando com o Marcelo. Marcelo, Luiza e Francis conversam para ajustar quais 146 

serão as propostas para votação. Sendo decidido três situações para votação, a 147 

primeira situação: TI fica vinculado ao Desenvolvimento Institucional, seria a proposta 148 

original, com um voto. Segunda situação: TI fica vinculado a Direção Geral, com 4 149 

votos e a terceira situação: TI fica vinculado ao Desenvolvimento Institucional por um 150 

ano, com 5 votos. A proposta para que seja feito o teste por um ano do setor de TI 151 

ficar vinculado ao Desenvolvimento Institucional, teve mais votos. Marcelo pergunta 152 

se existe outro a assunto sobre o regimento a ser discutido. Francis pergunta sobre o 153 

texto da TI que precisa ser revisado. Marcelo avisa que deverá ser votado na próxima 154 

reunião, Sessão Especial. Luiza lembra que o assunto do NEA também volta para 155 
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próxima reunião. Marcelo estabelece o prazo para envio das revisões e pergunta se 156 

até o dia trinta de junho conseguem entregar, seriam dezenove dias para revisão e 157 

envio das considerações. Este prazo é válido para o TI e NEA. Joseane se 158 

compromete a avisar o NEA sobre a revisão e o prazo de envio por e-mail com todos 159 

em cópia. Marcelo agradece a presença de todos e encerra a Sessão Especial. Por 160 

fim para constar, eu, Renata Beltrão Nunes, secretariei a presente reunião em onze 161 

de junho de dois mil e vinte e cinco. 162 

Valéria Herbert Fritzen            _____________________________________ 163 
Letícia de Paoli Mallmann       _____________________________________ 164 
Rafael Leonardo Ledur            _____________________________________ 165 

Kelly Luciana Corneau            _____________________________________  166 
Luiza Pieta                               _____________________________________ 167 

Cecilia Brasil Biguelini             _____________________________________ 168 
Sandra Cristina Porsche          _____________________________________ 169 

Joseane Cristina Kunrath        _____________________________________ 170 
Francis Antonio R Gaffree       _____________________________________ 171 

Vanderlei Ernani Lange             ____________________________________ 172 
Eduardo Fernandes Antunes    ____________________________________ 173 

Valdemir Ribeiro Albuquerque  ____________________________________ 174 
Marlene Ileia N. Ledur               ____________________________________ 175 

Marcelo Lima Calixto                 ____________________________________ 176 
Renata Beltrão Nunes               ___________________________________ 177 


